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SABI3ADO 6 DE NOVEN1l3R0 DE

Dokfrina .	 prfimov,rt insiurn,

ruluts 1.,,:Heres	 HGRAT.

El:truta de Non Ofiicio de S. E. .0 ‘14(tre,cftril Ge-
neral Difq:te da Metot. ia ,	 selo QL44t-
tel General de Lesara , .efrt 1	 de Agoiro de
1189;	 130 1ii4	 e	 Sr. D. Affigriel Perei-
ra Fuja

EPOIS . que dirigi a V. E. o tneu ultimo
Officio de data de 4 do corrente , no tem

havido mudança patticular nas posições, que °ceia-
pão este exercito , e o do inUraigo.

Tenho a satisfaça° de informar a V. E. que
o posto fortificado	 que o inimigo ()ocupava iro-
mediato a Sar.a,gova , se teratien za?;aul,aqão Çb

General Afina a ;o do mez passado : fez alii
acima de 500 prisioneiros 3 achou 47 peça de ar-
tilharia	 hum] grande quantidade de muni5:5e
armas, 'e fardamentos.

As ultimas participações , que tenho recebido
de Lord 97. Bentonck sáo da data do i.0 do cor-
rente: achava-se elle então nas visinharafas de Iiir-
ragona.

Fana de Mr. Carmim ira Sesdo da Caza dos
Commans do dia 7 de`yalbo de t.Ri ; , quando
se propoz	 mo-de agra.leetrnentas a.r.; Dripie
Piaorra pelo IPPot iva da Fiaoria d z i de g'u-

' riba ,- »oito a rietoria.
Sr. — Eu expertmemo hoje, bem como o no-

bre Lord (ri) pie fez esta proposta , o aperto ern
(re nit,;-uem mais frequentemente do que Led Vei-
in.ton, tern rogo os seus amigos, 05 5C115 admi-
radores , a este Senado e a Partia, de ou rertiinir
e sopear o ardor dos :ientimentos oi ue abrazáo
-idéas de todos, ou de os expressar em hurna

lae 'possa de alguma ,sorte , ser digna

do objecto ,p que a lingoa mais elor.;;.i...'-aze,
mis pode. pieduzir 'num dei l echo da .sençaçáo
que annia o peito. Porém , e o meu Hon.
go (-pie shistentou a proposta	 ), moy ído de sen-
timentos publicas e particulares , se o Hon. Cien.t..-
ral	 ), arrebatado &plena generosa syrnpathia
que hem Soldado sente nas façanha4 doS seus ca.

adas nác poJerão dominar- o itnpulso irresis-
rivel , que os instigou a se manifestarem á Ca-
mara , confio, que o profundo interesse , que, eu
sempre senti e expressei pela causa da Hespanka
me servirá de abono, em quanto eu demorar o
inacto da adia-Urna° enthusiastica , com que o- vo-
o desta Camara deve ser accompanhado.

Cinco armas ha que tsk.o. Paiz , entíita labo-
ido 'debaixo de grudes dhfcuIdades, se empe.

m huma lura, deOn termo nenhum ente hu-
rnno podia antever ; longe estav'áo então es mais

perançados , de antecipar o brilhante , e gletiozn
prospecto , que agora corai piamos he certo
ou..: ainda não he a consOrnmação de nossas rwis
vivas eiper4)1Ç mas ao ri huma segurança
£(,nsaidora c.'e que o cumpri , nto de nossos 131 aíS
ârdcates votes nÃo tardara muito tempo, Por
mais triste e ,a,tvi2.osa . que então fo a face, por
mais opprirri;za çue então se achasse a Gran Erc-
tanba n hum arriscado confbro, cila não, hesitou
em adoptar a cansa de burn' irairrago , de hum inf.
migo , que - ht:via convertido em amigo peto

meto facto e.' ser victima da oppressáo. A pofiti-
ca desinterea.2..a , que nas fez enrrat neste triape-
n'no , nunca nos pezatia , ainda mesrno cynindo
todos os nossos votos (pois que aperas eráo eNpc-
ranç,as) sahissem frustrados por }aluna luta ineffi-

„c.a ; mas este he hum dos exemplos, que pro, ao

vou a preeminencia do postord Castlerea,z5. (.) Mr. Frani:unte 	 Sr E.Vre Coote
eclui conçodiídch ao Duque da 1-frtaria.



'ximarnerue aI1	 sO a generosidade e
: quão prox	 iett td.is andão huma

ho rtrada com a segurança nacional. Lsra
que muitos julgam) atrevida e arrtS,e2da

pai munias, que tinha° por inevicavel l jui-
gavio quasi desesperada, acabou agora em hum
incendi° de gloria que ficara eternisadn nas pa;;rtas
da Historia, ainda. que a gloria seja o seu oure()
resultado; mas eu não desespero „'de lhe ver ajurl-

rar outras pagmas de disposições poliricas, e de aiLlS.
te final , calculadas a promover a felicidade , e
segurar a liberdade :Jo Genew Humano.

Por mais prodigos ( o termo não pôde ser
aqui bem epplioado ) que sejamos de nossos loo-
votes a favor da mesma grande acção, seriamos
injustos se hoje no contessassemos , como estou
prornpro a Ser O primeiro em reconheer , o Tra-
balho , os cuidados o desvelo e a aiwnçáo coo
qat o governo preparou os ,neics mais efEe2zes.
fèrn não só o (jovem+) 5 ran ã Caniara t imbeiri e a
Partia podem felicitar-se , qu	 detaio de todas
as difficuldades, debaixo de rodas as	 vas
humo contenda alguma. vezes arriscada , outras ve-
zes lisongeira , outtas vezes quasi desanimada : (mas
nunca na mate d'aquelies, que punha° a sua con--
lbflça, que agora ;será universal , CO Genro so-
branceiro daquelle a cujo cuidado as nossas espe-
tanços esta:vão confiadas:) nunca existir., hum sen-
timento nesta Cantata, nem hum dezejo , que pre.

"Se fora della, , pata ceder a estas contrarie-
dades, ott para descorçoar COM Mas digiculdades.
Agora pais estarno5 tolhendo os delitinzos fruros

vetança tto risonho e li-
Lie %le dilata 'chame dos nossos
ir a recompensa , primeiro,

(lkie nos obágaMos , e de-
, com que o have-

A Itvota ko da Nelpanba , como algumas
Vetes se tens e riasdo p•ara expressar em resumo
â$ otlalidYdeS que UlC So inherttnes, rompeu no

è,e i8, e piree haver sido produzida pela
14,	 h	 contraste d'aqueilã medo-
rtcríva rtverluçõ d'hum Fali vizinho,

ee lUvis aMi4 entt oteulraila a noa atren-
Vo 	 detpertado os hassO% reeres tilírs enoe-
filidatkt, tto Seu prifitipri , e fli' seus progr

nasi tinhão indukido o Crenero H ano
lioozP, 'se o ttpiria dtt dtdvalstaçao não possuia
'huma fotç'a Yna,g'rcá -, que trrOlideava os succestos
ta veria ao fsest cato eangairiolento. Desvarie-

agora	 e feitos tom ufa-
nia , que	 eeri nntiI	 12 lirilhattres
Va,ntlgens qtre	 "	 revo-

(4) LOrd Cailicreagk

NO° a carreira da França, no deixa de ser
produzidas, por aqueles que entrá() na contenda
com bom esrfrko de lealdade, com hum cspirito
de amor aos seus Soberanos, com hum espiriiu
de conservaçlo e de ordem a tavor do Governo do
Mundo, em lugar de hum espirito de desrruição
de anarchia , que devia completar a s.iia ruina.

Nem só em 1-iespailha se tem experimentado
re feliz resultado da união e rei.olução. He cer-

tu	 e a fiepanba tem sido o Thema da &alia
dc tord e1iinton , mas nãO se deve julgar que
só aquelle local se tem limado os esforços de
suas proezas. O me mio golpe, que desfez o u-

ai; dainvincibilidade Fraiirczn , desencantou as
eizladas Regiões do Norte , animou as part:',cadas

açoes, que contemptavão em sii, p..,cio os prnzi,res.
5OS	 náo dispiltdds.)5, do Conquifia_lor	 accendeu
o fogo do valor nos seus peitos , 4.1eperrou-as para
Fuuria nova energia , e produzia aquela nova 1-nce
de cousas , pra a qual podiáo olhar , não cem
susto , mas sim com esperança. •A& lurar breves e
inellicazcs , que are agora se rinhào experimenta-
do contra O E.oder da Frann havia. ° termlintdo
até alli em desalento; mas agnra, voltai vossos
olhos pata ai soeras das degir,çadas acçécs UsSit,
das ; comemplai agora as rison'nas campinas d t ,flie-
triatibJ; 'vede agora O antigo ConquiFtadot derrota*
do , e cheio de terror olnai como treme á k'itI4,
das Nações, que ainda bolarem estremeciáo debai-
xo da influencia maligna de seus olhos. 1-'rente-
mente temos que nas alegrar de mais alguma
cousa do que hum mero etl.brio na corrida;
agora podemos prometrer•no$ mais algrirna CCUSâ,
do que huma esperança penoza e tardia agora
podemos felicitar o Mundo de hum prospecto de
aluste final e inteira restauração. O grande diluvio,
que inundou o Continente , priricria agora a Sti

-itt;r-Se a Pomba soltou se, e pócle $er que volte
com o	 ramo doli e ra As grodes
balizas dos trripcsii,s antigos se descobrem , poi.s
que Os CarrparEatioS e Torres , que rflareavíO 1:15
Se” ,çlin uies ja sthem das ondas que se retir;o. A
9 1.)crn i a ba i xo er DEOS , sumos nós de dores
desta realisaçáo (N,f.. nossas esperanças creadas cora
o mais mimozo d svelo A'quelic Ntinern 11Pire 1 12°
modo mais atutherv,:ica	 vamos offéreeer o Tf burlo
do	 peir() e	 itação• O nobre t ord (4)
hav ia doo, e •;:nrn ratão que seria arroganota-:
anteciar	 certeza o -resultado final corri tudo
sabemos que elle seta Favorecei , ou elle
guie paira a continuação da guerra ou para h
paz	 - .„;	 se for para a g 5 Na elle dá ValOT

te dó globo itabitaveleI
rodos os meios para diri-

nossi firme
"st rogeirô hodt
¡alhos, d
do thividoto e
pois , da 	
Ynos suttettrado,



gr a mariimkJade e resolução. Qiui	 eArk.
Giu.são, ainda nos não pertence aT1iicua1 	 basta
rara este dia pie demos os nossos agradecinnen•
Tos rinuelle, que do susto nus fez subir	 duvida
d,a duvida esper. /riça, e da esperança á conhart-
fa &um:irisada e confirmada peio talento de seus
prepararivos , pela velocidade de seus riu,,,,,imtntos,
pela pei:eiçáo de todos os seus planos , e fir,al-
rnen[e por aquelle raio de rapidez, com Mije ailjan,
içou aquell.tgloriusa victoria , que deu á ing1,40r,
iut o dia [riais ulano de proeza militar.

Ainda me fica hum ponto sobre o qual deze-
jo dizer algumas palavràs. O honrado Cawlieiro
;',5) que sustentou a proposta , intimou no seu
10, zelo disculpavel, para dar toda a pcssivri bel-
leza a seu vero, alguma cousa sobre hum modo
particular de o transmirrir, (6) Por mais /;a 0 que

eu avalie os merecimentos ti I.„ord
rarnbern formo hum tão alta cipiniáo da di.;nmiade
dessa Camara que tão grand,2 quanto c2FIAmerne
he a proeza, que bole ¡IMO aqui cekbrarrxes , não
falto á desta proeza, rnas devo dizer , nau
ha cousa, por mais gloriosa e nobre que as for-
ças humanas poso conseguir, de que os agrade-

'	 tos desta Camara communicados da modo Gr-
milininatio não sello a mais alta , e devão ser
mais grata recornp2nsa. Por isto reprovo 3 IltíO.
ducção de qualquer proposta, que possa perturbar
a tananimi	 , com que este voto se
Eu sinto que devo á'Can12fa maiores apologias ,
do Sue 33 minhas palavras podem expres .iar peia
haver demorado . na execução d'aquelle objecto, que
aio justamertte a toma impaciente.

A questão do ye.310 de agradecimentos ao Du-
que da "41.04 Foi então decidida lirmine contradi-
mine.

Lord Castierengb propoz então o voto de

agradf.!oinlenros da Camara aos Tenentes G:.neraes
Sir Tbarriat Grahuirr, Sir Rowland H11, ao Con-
de de Daibotesie , ao muito honrado .Eren“, Coie
ao Barão Nusche jo;') Ofwarld , T. O. "'ande-

Sir orge Áfurrnif exc., e aCS einroS Of-
ficiaes do exercito , que serve debaixo do com

de	 d rellingtom , pelo zelo, erieri-;ia, e
capacidade, que imostráráo ria ultima ae00 perto
de Firtairia.	 Approvou-se unarrirnamence a pro.

ãri o eateeJer os limites desta fol.lria , 	 (i7;
gare$ , que nos pertencem rrizi:s na-

. O eit.quenie Ministro Corileç-Ou assim:
levanrat-n.e para propor 	 era to')

quericiz J	 - ' a 	 tive a honra de annamciatit	 r
nrde de homem, os agradecimentos de-ca C;-

rnArà brAhante viciaria recentemente cons.:sul.
da pelo Nlarqutz de weiliigton e valoroso exerci,
to [IQ seu commando s,into a maior ditEculda,ie
em fixar a attens.ão desta Catrlara de t-..arn modo

do 11Mlivo de to esplendido trunfo, como
este, que COPOOU as armas £ritauueas. ""ne-'ez
Senhor, que eu , em lugar de seguir a forNalida-
de usual de exper algumas observaçóes ames da
¡noção , tieVeESt ficar em mudo silenco ; — talvez
(ve, se eu 3iivesse de me fiar, náo em alguma

iihservÁsae minha • mas na impressão que
rroduzin a ni , ,!, ,ma façanha , (a cujo lustre estou
cert o que não 1.a.,so accrescentar hum apice?) me,
ihor tivera então acertado no alvo de meu o juro
calando-me , do que por quaesquer outros meios
de augmentar as sen.saçáes de ufania, de acria-
bro, e de gratidão, que tão energitarnerne se tern
manifestado em to !a a Nação. — A modesta e
perspicua relação Cu iliustre Chefe, que commarta
dou naiele rnernulavel dia, devera produzir horta
effeiro muito mivs poderoso sobre os sentimentos
da Cantora, do ,i tie quaentier outras palavras, que
eu in!ewe pronunciar em seu louvor, Posso cerra.
mente d e:, Senhor, , que a ultima vieroria foã
tal, que não ha outra com que possa confrontar.
se nos angus de nação alguma, mis envolve em
si hum tal ieltacter , que sómenre lhe he partici},
lar Quaiii,ki consideramos o exercito contra que
tiriba a Ceilitiatei a força alhada — qoars:b refica-
rirraas em sua geeadeza quando recordaram o
alto estado de oisciplina , que havia adquirido
quando contemplamos a reconhecida sciencia rriiW
(ar dos Officiaes , e o innegavel valor das tropas,
de que se corta r nha — quando comparamos a pe-,
quenez da fieis: perda com a superiorkl a de de
nossas vaniaens e quando, depois de todas esm.
ias cortsicleraçõe°4 : vemos o inimigo ião nem

t áo forte	 t áo e:, :peritalentado, despojado
urine esí..eranp	 me linha de se retirar afio e
im ao seu pa iz.	 e constrangido a comprar sua
1.1iu,9.00 a CUSti-t	 (parle(' caris-time, e tit
quanto depende o apresro e forneci 	 to de hum
exercito ,-,	 confes.sat que	 viotoria

m caracter v.irlicularos'enre seri , e dilferente
s quanta a t

Tosta. -
Trasladamos por ellen° este Discureo pr.ir

ser o mais honroso para nós; ra0 pOdernec
ar re menci r	 falia de Gond Castierwg)

Cainning alinde em algumas pae

e
cedido.	 ando deserktí.

*.;

rt",fin ao PRI},Lr.ff:

	

S-CT	 tamimm,dos ao 'pinta

	

- por	 o	 SCU pm.Orirc Ai.



* tirõs que o exercito FrIVILYZ	 do elevado mereci-

mento rniliur, , mas defeit , noso a outros respeitos
çenrio que náo rinha oro recurso serio o de

ibandonar raio aquitto ' em que consistia a essen-

eia rriiiitar, e di! olhar sórnente como salvas aquer-
las tropas , ,que poda° escapar dos vencedores

comprazerno-n o5 de 2uribnir á brilhante acçáo , por

cujo meio isco se conseguia , hum caracter que

di4-iealtosan1 ence se poderá' apvlicar a nenhuma ou-
tra acçáo nus anrsaes da guerra.

Rio de ,7aneiro 6 de Novembro.
Q:iinta feira 4 do corrente g dia

NOTICIAM
E . 41- R AD AS.

.	 Dia 2 de Novembro. — Rio Grarde 2 9 	 ;r. EsperaNa M. José de Arruda , C. a .
Caetano 'Travassos , carne , trigo , couros , e st	 —

S. Sebastião ; 9 dias ; B. yhtha, M.jo., Pedro
ele Oliveira , azeiti para o contrato. — Monte Ui-

deo ; 25 dias ; 13. Neva &gins M. 7Gsê dos
Santos Almeida e Silva C. a .:11,tiroei 7oaluini
:Ribeiro , lastro.— Rio itera; [8 dias ; S. -Alegria
i. 7olé Lopes de Aliviar, G ao M. 5 farinha

anilho , e ticum.
-	 Dia ;	 Ria Grande ; 21 dias ; B. pie.
.elade M. Antonio Petra Bitancourt „ C. ao M.
carne.„ trigo couro, e sebo.

Dia 4 dite.-- Porto; 60 dias ;G. Flora ,
Custodio Rodrigues , C. a Manoel da Silva San-
los , vio, panos de linho ,	 fetrages. — Dito
e Aveiro; 78 dias; 13, 'Trocador , M. Anwnio Pe-
reira da Sava C. a Afanoel Gon.a!'c de Car-

orne da Scnn4i5R n9A PRrikier7A NoSSA SrNmok.A,
e iguatrnoente dia nataliciodo SERE:eissimo SeNaolt.
Ibit;:ANTE O. SER.:4371,10, concorreu ao Paço o
Corpo Diplornatico e grande numero de pessoas
das classes mais distincras , para terem a honra de
cornprimentarern a SS. AA. R.R. E.stiveráo ernban.
deiradas Erni-Jau...ações surras neste porco, tanto
n A cionnes como evraingeitas, e as fortalezas
O guarnectna , as ,y,Lies rodas salvará° á hora do
costume.

ÁR/T/MAS.
valho , vinho , e	 Figuerra ; so dias ; 13.
*Deljima M. 7orvutri Vias da Cotta 7tisior 1 C

Franci.‘eo 7osé Pereira Pena , vinha e vinagre.
Buenos ilyres ; 80 dias ; B. Deljitia , M.
Baptista Carier C. a Manoel Lopes da c rL
milho , farinha de trigo , seho , fio ele vela5 p15.
sas , nozes • e bolachas. — Rio Grande ; 3 1 dias;
B. Flora , M. Antrric Feri .cird Linra Fagasa , C.

, carne , couros
'
 sebo , e trigo. — Monte

Fideo; /II dias ; 13, 1-legmnhol , El Deligente
M. 1). joão Fernando de Aguiar, C. a D. Fran-
CiSCO .Ferna P ritCS Farclas	 lasaro. --'Pernantbnco ;

diAs; S. Espirito Santo , M. 7054d Monteiro
Carvalho , C. ao M. , vinho , e fazendas.

S À TI I D S.
Dia z de Novembro. —(Nesibtirria Sabida.)

; tir itO,	 Nenhuma ..S'abida.)
Dia 4 dite. — Pernagori .;L. Ingleza
l. Samuel Fletirty	 lasbro,

AVISOS.
-	 Sahio z's luz : Alvará de 2; d,.! Outubro de 8i ; ; Ordenando que em todas ai- terras do Reino
ele Nrorgat , e Algatves , em rrie hd 7riires dc Eira , se Pies annexent desde 	 Offieios de 7rrizes
dos Orf ‘loi , que rt:jai tivr p.mi Proprie!arf ' .7,5	 e or que os ¡tiverem , quandr, jorrai vagando por faliecionen-
to Mies , ou pelos 1/,(g vemir perdido i);r solturas , L'Ne. V .ende.se na li))1 da Gazeta a MO rêls.

'ranhem 5ahio	 luz di licz d Percla,(e , e Gra;idif) , ou eloxio _ua .ulatorio ao . inoilestal Fleme
4,14,nosç 4 idade o	 e Ex." Sir Artiir Wenesity 1 Dique de Cu!	 Rodrigo, Ur(' il-farqucz de
lirdt ilY,f;-;4m , pel') DJMOr	 7	 u Rc,(Iri3OPS	 Erena.ta de ,Çarito	 s4li.;10 CorrCspOnderre
da R. Aca,lernia das &acracias 	 Li,troa. Vende-5J na Jon de	 7Dalkiin idã. Silva Porto,

Q.Lei:anda,	 esquina da de S. Pedro , por 400
Noa dias 11 5 tz, e i; do Novembro ( J.o cortenz.e (inno pehs -c, bons da maish5 á porta da

:41fandega desta Corte , si !aa de arrematar o Bergantim Pnr ,Wgta-z, .4:—Iorainado Lebre , com todos os
CI3 ferteriCes / o 1:13! eSrA 3;2)ridfi ao pé do tra l)ixe do Cit'W , :e seu j nvertwrio	 borijo	 e	 caza

(ifl".12dar''" ü'"dio .11çti'cL2Sih'a rYffirifa rjoi 	 oÃo Baptistc de Freitas na ruzi de S. Pedro
N.'t 2; , que o vendem c,3m0 airnn i Sttacitirts da stu,	 sociedai.l. de Pino , Freitas , e Silva. To-

.2 pessoa que o qiiizty reinalar pJ vic linçat nefle io sobrediro:7 cias.
Qjien iwzer eompr:ir hum escravo rapz 	 ba , e Tcrum .cosinheiro , de nação Benguela , diri-

ja-set SWfl1 denorn;nad.1	 ,Isriio nz rua dos Sanas , a faltar com Fratiriseo José de A1lio.'
Adminisrraç:L .. ier. d	 Maráirno desta Corte se frz, pubUo „ que sahiráó as Em-

barcaçis sgcnc : . rç p .ir• Santa Car:Yarina 5 B, Contei!o, M. .41NT: Feris/ledes da Silva : a 20
para. Enign-:, a, B. S.	 iloatrican,5 , NI * 7-beadoro de Souza Rnbin : para o Do ,e Angol,a C,u'

eza Grafi, Penedo M.	 dl Costa Sarboza. As cartas serio lançadas no Correi!? até as 4
ras h e.ard.z do.; dias ,tntezedcates.
=ffiffln

E.:1 O	 JANEIRO	 IMPRE,S.S.K0
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